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MAIS AMOR ENTRE NÓS



  “Sou o grande médico das almas e venho trazer-vos o remédio que vos há de curar. Os fracos, os sofredores e os enfermos são os meus filhos prediletos. Venho salvá-los. Vinde, pois, a mim, vós que sofreis e vos achais oprimidos, e sereis aliviados e consolados. Não busqueis alhures a força e a consolação, pois que o mundo é impotente para dá-las. Deus dirige um supremo apelo aos vossos corações, por meio do Espiritismo.”


  Espírito de Verdade (Bordeaux, 1861).


  O evangelho segundo o espiritismo. Capítulo 6, item 7.


  Esse alerta do Espírito de Verdade é direcionado a nós, que temos a graça bendita de aceitar o remédio libertador do espiritismo.


  Somos, sim, os fracos, os sofredores e os enfermos aos quais se refere o trecho anterior.


  Necessitamos de paz, de sossego na alma e de energia para viver.


  Internados no hospital fraterno do conhecimento espírita, ainda nos sentimos distantes da cura. Participamos das responsabilidades iluminativas desse conhecimento e ainda assim sentimos a força de nossas carências e dores interiores.


  Estamos medicados, mas não libertos.


  Movimento e ação nesse núcleo de tratamento da alma podem ser comparados a exercícios em favor da recuperação da nossa paralisia espiritual. Temos tarefas, eventos, cultura e esforços que constituem salutares ações de fisioterapia para a alma.


  Todavia, mesmo com as alegrias dessas iniciativas do bem, continuamos sedentos do alimento essencial do amor.


  Nossas atividades, em muitas ocasiões, nos deixam famintos dessa nutrição.


  Parece contraditório, mas somos capazes de realizar nossos trabalhos fraternos em favor do nosso próximo e, ainda assim, por conta de nossas doenças, continuamos a sentir profundas necessidades na alma.


  Há fome de amor entre nós, e a luz que se acende nem sempre significa alforria e salvação, assim como o bem que se espalha nem sempre é sinônimo de libertação consciencial.


  Existe muito movimento para fora e, com muita facilidade, esquecemos o movimento para dentro de nós mesmos.


  Precisamos de mais amor em nós e entre nós.


  Sem o estímulo da amorosidade, nossos ideais perdem brilho, nossos ânimos perdem força e nossa energia desfalece.


  Já é desafiador enfrentar a nós mesmos, e a luta fica ainda mais amarga quando nos emaranhamos nas vibrações da mágoa, da revolta, da antipatia e da desconfiança que brotam da ausência de atitudes amistosas e alimentam, assim, a falta de afeto e de amor em nossas relações.


  Fraternidade é a divisa.


  Estamos em campanha por mais amor entre nós!


  Com a fraternidade, aliviemos nossos corações do peso da amargura provocada pela intolerância com as diferenças e pelo desamor com os diferentes.


  Busquemos o espírito do amor, pois nada pode nos impedir se estabelecemos que esse é o nosso objetivo essencial.


  Mais amor em nós e entre nós!


  Que as reflexões nos próximos textos colaborem com os esforços em prol do autoamor e do amor em nossas relações. Que Deus nos inspire e abençoe os nossos caminhos.


  Ermance Dufaux, abril de 2013.


  PALAVRA

  DA EDITORA


  Há algum tempo, tomamos contato com um projeto da autora espiritual Ermance Dufaux, que propunha, então, fazer a revisão e a atualização dos textos criados por ela na obra Unidos pelo amor, que se encontra esgotada e não será mais publicada.


  Objetivando criar um texto com linguagem mais acessível e voltada para nossas experiências do dia a dia, Ermance nos apresenta conteúdos de grande valor moral e inteiramente voltados para a proposta de autoconhecimento. Sua esperança, que é compartilhada também por nós, é de que essa experiência multiplique os ensinamentos do mundo espiritual em favor de todos.


  De nossa parte, agradecemos à Ermance pelo carinho e pela incansável disposição em fazer esta revisão em favor de tão nobre conteúdo.


  Maria José da Costa, abril de 2013.
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TOLERÂNCIA CONSTRUTIVA


  “’Vinde a mim, vós que sois bons servidores, vós que soubestes impor silêncio aos vossos ciúmes e às vossas discórdias, a fim de que daí não viesse dano para a obra!’ Mas, ai daqueles que, por efeito das suas dissensões, houverem retardado a hora da colheita, pois a tempestade virá e eles serão levados no turbilhão!”


  Espírito de Verdade (Paris, 1862).


  O evangelho segundo o espiritismo. Capítulo 10, item 5.


  A necessidade de se respeitar as diferenças do outro é uma das lições mais urgentes a se conquistar na vitória sobre o egoísmo. E não existe respeito sem tolerância construtiva.


  Nos serviços a que nos consagramos, inúmeras vezes somos chamados a conviver com os afins e com os contrários nos vínculos interpessoais. Somos convocados naturalmente a selecionar o teor das emoções de que partilhamos.


  Como nos posicionar frente aos que assumem declarada oposição às nossas ideias? Como conviver harmoniosamente com os que pensam diferentemente de nós?


  Se optarmos pela tolerância, vemo-nos obrigados, em muitas situações, a abrir mão do entendimento pessoal e ficamos com a nítida sensação de omissão. Se escolhemos a exclusão, colocando emocionalmente os menos afins na pauta das aversões e das incompatibilidades, a consciência envia um apelo sistemático ao coração, clamando pela adoção da fraternidade.


  Ansiamos por uma postura ideal, mas o sentimento confunde-nos frente ao desafio. Se toleramos, sentimo-nos omissos. Se excluímos, sentimo-nos egoístas.


  A mensagem mais profunda do amor, todavia, é clara. Quando Jesus nos aconselha a “fazer aos outros o que gostaríamos que nos fizessem”1, Ele não estabelece uma conduta de compensações e trocas. O ensino do Mestre é, sobretudo, um chamamento ao mergulho interior, no qual, através da empatia, podemos reunir condições para avaliar qual carga emocional gostaríamos de receber no lugar de nosso próximo, caso estivéssemos na mesma situação em que somos aferidos.


  Fazendo assim, percebemos de pronto que podemos conviver com aqueles que discordam de nós e podemos amá-los, sem subtrair nossas aspirações de serviço e projetos de ação, porque o que verdadeiramente importa é como nos encontramos intimamente uns com os outros, e não com o que eles fazem ou pensam.


  A tolerância não implica resignação passiva. Pelo contrário, a tolerância é uma atitude construtiva das condições para bons relacionamentos, os quais, por sua vez, dissolvem as espessas nuvens do malquerer.


  As divergências fazem parte da convivência sem que, necessariamente, determinem desacordo. Quando decidimos aceitar o outro, essa atitude não inclui a concordância com o que o outro faz, sente ou pensa, mas significa que, independentemente disso, ele é aceito sem gerar em nossa vida emocional as barreiras da aversão. Chamamos a essa atitude de tolerância construtiva,.


  A tolerância construtiva é aquela que oferece condições ao nossos campos íntimo e exterior para que haja o respeito, a convivência pacífica e mesmo a possibilidade da iniciativa conjunta.


  Toleremos sempre, sendo indulgentes com as faltas alheias.


  Toleremos incondicionalmente, usando o perdão que fermenta a concórdia.


  Toleremos com desprendimento, guardando a paciência com a melhoria de outrem.


  Toleremos com fé, entregando ao tempo a solução das adversidades.


  Toleremos com compreensão, entendendo que cada pessoa tem seu patamar evolutivo.


  Toleremos com oração, evitando os circuitos mentais de baixo teor moral.


  Toleremos com trabalho, ocupando a mente com ideais nobres que eliminam o espaço de disputas inferiores.


  Toleremos com aprendizado, buscando as lições sublimes do amor aplicado e meditando nas nossas necessidades.


  Toleremos com discrição, abstendo-nos de nomear pejorativamente pessoas e grupos.


  Toleremos com meditação, controlando o surgimento dos sentimentos impetuosos que elaboram os raciocínios de desforra.


  Façamos nossa parte na manutenção da tolerância construtiva e entreguemo-nos a Deus fervorosamente. Esperemos Dele as respostas justas que expressem Sua vontade frente aos nossos testemunhos proporcionados pelos conflitos, na esfera do aprendizado espiritual, com os nossos companheiros.


  Tolerando, preparamos intimamente os recursos para o amor. Amando, seremos sempre um instrumento de Deus na mão das circunstâncias, que, no momento justo, nos chamarão aos melhores meios de efetivar a conciliação, o entendimento e o serviço de união.


  Defendamos nossas ideias, criemos projetos e avancemos naquilo que acreditamos, sem jamais excluir do campo de nossos melhores sentimentos aqueles que não partilham das mesmas opiniões ou aqueles que se indispõem conosco.


  Cada um de nós dá aquilo que pode e aquilo que possui nas construções espirituais, e raríssimos são os que guardam consigo valores e conquistas suficientes para dar sentenças condenatórias. Cada um de nós, conquanto as imperfeições, faz o melhor que pode em favor da obra do Senhor. Compete-nos respeitar a todos, vibrar favoravelmente por aqueles que nos maltratam e seguir o caminho de Deus. Não esqueçamos que, assim como os outros, também nós enfrentaremos do outro lado da vida o tribunal da consciência, que nos irá perguntar: “Fizeste ao próximo o que gostaria que ele fizesse a ti?”.


  Felizes os que descobriram, mesmo antes da morte física, que podem, todos os dias e a qualquer momento, ouvir esse recurso consciencial nos recantos profundos da alma. Quem aprende isso liberta-se e avança, antecipando, no reino do coração, a colheita farta de bênçãos, experimentando a leveza de amar sem distinção, seja quem for e em que situação for.


  Ouçamos o chamado oportuno do Espírito de Verdade e então reconheceremos que um dos maiores danos ao trabalho de espiritualização reside, antes de tudo, no íntimo de quem não se atenta para a lealdade à sua consciência.
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APROXIMAÇÃO AFETIVA, A CARIDADE MAIS DIFÍCIL


  “Desejo compreendais bem o que seja a caridade moral, que todos podem praticar, que nada custa, materialmente falando, porém, que é a mais difícil de exercer-se.”


  Irmã Rosália (Paris, 1860).


  O evangelho segundo o espiritismo. Capítulo 13, item 9.


  O desafio de transformar nossos ambientes de trabalho edificante em núcleos educativos de emoções superiores necessita de expressiva soma de esforços de seus colaboradores.


  Nessa escola da alma, precisamos buscar a harmonia junto à espiritualidade superior que nos inspira e que sustenta as diretrizes para nossa vida moral.


  Superar limites, cultivar relações saudáveis e motivadoras e vencer barreiras emocionais são alguns dos exercícios de aproximação afetiva aos quais devemos nos dedicar como aprendizes matriculados nesse educandário do amor.


  Lado a lado com a aquisição do conhecimento, o desenvolvimento de expressões de afeto constitui o terreno fértil para aparar arestas e consolidar valores espirituais no trajeto da evolução.


  A educação é a essência dos princípios básicos, sem os quais o espírito encarnado envereda pelas trilhas do conhecimento libertador sem, no entanto, se libertar.


  Apesar de haver o desconhecimento ou o esquecimento da finalidade primordial da autotransformação e do desenvolvimento do legítimo amor, tem se dado o erguimento de obras de grande mérito. Entretanto, algumas delas estão desalinhadas a esse objetivo essencial.


  A proposta educativa da melhoria moral da humanidade adquiriu conceitos que merecem ser analisados para que se busquem soluções urgentes, se desejamos dias melhores e mais promissores em nossa atuação como agentes da consolação junto à humanidade.


  Os nobres Espíritos de Verdade apresentaram a caridade como atitude motivadora do processo educacional, sendo o próximo, dentro de uma concepção espírita-cristã, o caminho de nossa felicidade ou infelicidade. O relacionamento fraterno e o bem são as metas educativas da nossa convivência. No entanto, a mentalidade filantrópica e assistencialista coloca o próximo como um necessitado, um assistido, estabelecendo papéis sociais que distanciam os corações, suprimindo as possibilidades de uma relação promotora de valores humanizadores.


  Não podemos deixar de considerar que os serviços de beneficência e de amparo material são muitíssimo especiais para a sensibilização do afeto e para o ensaio do altruísmo. No entanto, mais do que doar coisas, precisamos nos educar para aprender a doar a nós mesmos, oferecendo nossa íntima contribuição no levantamento de obras morais transformadoras, as quais sejam construídas no âmago daqueles que ajudamos e que se permitem o crescimento de profundidade, fazendo de nossas atividades assistenciais verdadeiros centros dedicados ao desenvolvimento do amor sob o amparo de Cristo.


  O contato produtivo com a mensagem de Jesus é uma medida oportuna para a realização dos trabalhos com Ele. Sem sentimentalismo e excessos, indicamos o estudo do Evangelho como medida essencial para que, sob o enfoque dos princípios estruturais do espiritismo, possamos atualizar a linguagem do Mestre para o século 21.


  Outra saudável providência a se tomar para que nossos ambientes possam cumprir os nobres objetivos do Cristo é preservá-los das condutas e das ações que sejam padrões dos interesses do homem comum que ainda habita em nós. Sem criar padrões que levem à discriminação e à intolerância, esses ambientes precisam transmitir harmonia e sensibilidade; por isso, devemos procurar ser autênticos, sem, no entanto, manter os hábitos e os condicionamentos do homem velho. O clima do ambiente em que vivemos deve refletir de forma simples a elevação espiritual que buscamos.


  Seremos reconhecidos pelos valores morais que se exteriorizam em nossa conduta, sendo que nossas palavras, ações e gestos irão projetar em outras pessoas todo o bem-estar e atração para conviver sadiamente que pudermos emitir. Emoções superiores, quais sejam o respeito, a fraternidade e a alegria, só serão apreendidas pelos estímulos que recebam nessa direção nobre, nos quais o desejo de encontrar Deus seja plenificado no estudo, na arte, na convivência cristã e nas realizações que estimulem os potenciais divinos depositados em nós.
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